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			Prefácio


			Este livro foi escrito com o intuito de responder a seguinte pergunta: como se tornar um guru no Ocidente? Para isso, levantei todos os aspectos de minha vida que estão relacionados com o conhecimento oriental, numa biografia que é repleta de mensagens que ainda necessitam de minha atenção constante. Fui motivado a escrever não somente pensando que o compartilhamento de minhas experiências pode, eventualmente, auxiliar muitas pessoas a atingirem seus objetivos, mas também para que este livro seja meu guia, no sentido de fixar a base fundamental da filosofia que desejo continuar seguindo. Não sou pretensioso a ponto de querer dizer como as pessoas devem agir; ao contrário, minha intenção é apresentar os aspectos de minha vida que me direcionam ao sucesso e que me fazem feliz como sou. Portanto, ao elaborar esta obra, o maior propósito foi oferecer ao leitor uma nova perspectiva de como conduzir sua vida em busca do maior desejo de qualquer ser humano. 


			Minha motivação para escrever este livro é contar aspectos de minha vida que me fizeram desenvolver como pessoa, e enxergar de forma mais clara como posso ser feliz. Não pretendo com esta obra me comparar a ninguém, e tampouco me julgo uma referência tão importante quanto Gandhi ou Buda para ensinar a filosofia de vida. Mas, quando tomei contato com a filosofia oriental, comecei a perceber tantos ensinamentos provenientes dos mestres do Oriente que podiam ter relação com o meu desenvolvimento como pessoa. E, para poder compartilhar essa descoberta, decidi escrever esta obra.


			Solidarizo-me com as dificuldades que todos possuem, inclusive em relação a pessoas falecidas devido à pandemia da Covid-19. Não é minha intenção abordar aspectos desagradáveis quando apresento determinados exemplos nesta obra. Pelo contrário, procurei utilizar esses exemplos para explicar da melhor forma possível meu ponto de vista.


			Considero que todos os seres humanos possuem o mesmo potencial que eu, as mesmas oportunidades, e a mesma finalidade na vida. Portanto, meu objetivo é poder contribuir para o desenvolvimento de cada ser humano vivente neste planeta.


		




		

			
Capítulo 1


			
Introdução


			Qual é o maior desejo da humanidade?


			Todo mundo já deve ter se questionado a respeito do motivo mais importante de viver a vida. Afinal de contas, o que se pode obter da vida? Qual é o maior desejo de qualquer ser humano?


			A resposta, se pudesse ser resumida em uma única palavra, seria “felicidade”. Mas o que significa “felicidade”? Procurando no dicionário1, pode-se encontrar a seguinte definição:


			“Significado de Felicidade. substantivo feminino. Sensação real de satisfação plena; estado de contentamento, de satisfação.”


			O trecho acima diz que, para haver felicidade, não é necessário determinar nenhuma condição, exceto a sensação ou o estado no qual o indivíduo pode se encontrar. Além disso, na definição, não há nada de concreto que pressuponha a felicidade. Isso porque, em meu entender, a felicidade depende dos objetivos de cada indivíduo. Então, a felicidade é uma condição diferente para diferentes pessoas. E como alcançar a felicidade?


			


			

				

						1  FELICIDADE. In: Dicionário online de Português, [2024]. Disponível em: https://www.dicio.com.br/felicidade/. Acesso em: 9 abr. 2024.



				


			


		




		

			
Capítulo 2


			
Buscando a felicidade sem saber onde achá-la


			Como alcançar a felicidade? Essa é uma pergunta que comecei a me fazer muito cedo na vida. As primeiras lembranças de quando era criança são de que eu tinha medo de tudo e de todos. Eu pensava que qualquer situação na vida era perigosa. Ao andar na rua, pensava que as pessoas iriam me bater, pois assistia a muitos filmes no quais havia luta. Eu também pensava que iria ser atropelado por um carro, pois era possível. Tudo se apresentava uma ameaça iminente à minha vida: um tropeço que poderia me custar um braço quebrado, um escorregão que me lançaria dentro de um rio com correnteza intensa, e assim por diante.


			Isso tudo me deixava muito angustiado, de forma que passei a ficar muito facilmente irritável. No fundo, não suportava a ideia de que tudo estivesse contra mim. E eu não sabia o motivo de ser assim, somente achava muito ruim. O que me dava alento eram as mensagens filosóficas que recebia, que diziam que existe bondade. Então, eu me agarrava a elas, procurando ver a bondade ao meu redor. Assim, achava que estava fazendo tudo certo em procurar melhorar minha vida, mas sempre em vão. Na verdade, eu estava tão enraizado em meus sentimentos negativos que não percebia nada que pudesse realmente alterar minha vida.


			Mantive-me nessa situação desagradável por anos, até que um dia me isolei de todas as pessoas, chorando e perguntando a mim mesmo: Para que serve minha vida? Seria melhor se eu... Antes que eu continuasse o raciocínio, ouvi uma voz dizendo: “Não chore. Existe quem te ama. Existe bondade. Veja sua mãe, quanto amor tem por você”. Embora eu ainda fosse criança, estava imerso no ceticismo comum da época, e por isso não acreditava em amigo imaginário, nem nada do gênero. Então, procurei a pessoa que estivesse falando comigo, mas não achava. Não estava entendendo aquela situação, até que percebi que a voz estava em minha mente, e continuava dizendo: “Não precisa chorar, nem ficar triste. Perceba o amor que as pessoas têm por você”.


			“A verdade não está lá fora, está dentro de você.”


			(Sidarta Gautama, 563 a. C.)


			Independentemente de como explicar esse fato, eu o aceitei (e o aceito ainda atualmente) e acolhi as palavras contidas na mensagem. Assim que percebi essas palavras, uma sensação de bem-estar me invadiu, e eu senti como se estivesse sendo abraçado. Sem entender como tudo aquilo estava acontecendo, passei a sentir uma alegria que contrastava bem com a melancolia anterior. E, então, comecei um novo capítulo da minha vida. Eu havia achado a bondade!!!


		




		

			
Capítulo 3


			
O começo da mudança


			Tomei essas palavras como guia para minha vida: “Perceba o amor que as pessoas têm por você”. Sem eu parar para pensar, e sem me dar conta, uma palavra ficou em destaque: “perceba”. Eu continuava achando que o mundo estava contra mim, continuava sentindo emoções desagradáveis grande parte do tempo, mas havia algo de novo. Eu achei que, conhecendo os detalhes de tudo o que existe, eu poderia encontrar a bondade, e usá-la para mudar o mundo, mudar as pessoas. Foi assim que comecei a prestar atenção em tudo, observar tudo, nos menores detalhes. Observava todos os movimentos dos veículos, dos animais, das pessoas, seus gestos, suas expressões faciais, tom de voz; percebia objetos mesmo na escuridão. Meu objetivo era entender o mundo para poder controlar tudo à minha volta. Cheguei até mesmo a controlar meu corpo de tal forma que minha família não percebia o som que eu fazia à noite ao andar pela casa, enquanto todos dormiam. Então, poderia controlar a minha família, e depois a humanidade!


			Mas minha atitude não me ajudava. Ao tentar controlar as pessoas, elas se afastavam, ou por causa do medo de serem dominadas, ou por raiva de que eu quisesse o controle de suas vidas. Imagina se alguém gostaria de que eu apontasse seus defeitos e lhe dissesse que não é uma boa pessoa! Em minha ilusão, eu acreditava que estava fazendo o bem, mas, na verdade, ainda estava equivocado sobre como atingir minha felicidade. Lembro-me como se fosse hoje que acusei meu irmão por ter danificado meus discos2 com minhas músicas favoritas. Assim que eu o acusei, eu mesmo estraguei meus discos! Como eu poderia usar de certeza absoluta para acusá-lo de ter cometido algum erro? Talvez tenha sido eu próprio a ter estragado os discos o tempo todo!


			Em outro momento, irritou-me o fato de meu irmão tomar minha bicicleta para andar e trazê-la de volta com um defeito no freio. Esbravejei com ele por nem sequer ter me pedido para usar minha bicicleta, e me mantive irritado durante uma tarde toda (o que hoje considero uma grande perda para mim mesmo). Mas, na vez seguinte que fui pedalar, a pastilha de freio saltou longe sem qualquer interferência minha. Então, mais uma vez, eu não poderia acusá-lo de nada!


			Por isso, não estava alinhado com a minha felicidade. Por outro lado, existia uma ação minha que era muito positiva, embora fosse a única. Eu estava treinando a OBSERVAÇÃO. Hoje, sei que esse é um pré-requisito para a MEDITAÇÃO. O que eu fazia não era meditação, porque eu estava envolvido em pensamentos e emoções desagradáveis, mas já era o começo de algo bem melhor.


			


			

				

						2  Discos eram a forma de armazenar músicas em uma época passada.



				


			


		




		

			
Capítulo 4


			
Aprofundando a observação


			Como ainda era angustiado, facilmente irritável, eu vivia metido em brigas e discussões. Eu queria colocar a ordem em tudo, controlar tudo. Queria sempre vencer tudo, como em qualquer disputa. Muitas discussões minhas eram com meus familiares, porque eu sempre queria impor minhas ideias, até mesmo quando não tinha argumentos para sustentá-las. Na grande maioria das vezes, eu queria estabelecer a minha verdade, aquilo que acreditava ser a verdade. Lembro-me de uma vez quando decidi que não era bom tomar banho em um chuveiro quente, mas tentaram me convencer do contrário. E ficamos nesta discussão: “não é bom” versus “é bom, sim”. 


			Hoje, percebo quanto tempo perdi nessas discussões, pois somente minha ação de observação não ajudou. Eu precisava de mais do que somente o ato de observar. O que fez meus desencontros cessarem foi o ensinamento de uma grande professora. Numa dessas discussões, ocasião nada agradável para mim, mas de grande valia para assimilar a ideia, recebi uma mensagem dela: “É melhor SILENCIAR quando não se pode vencer uma discussão.” Poxa, como eu não tinha percebido isso antes? Todos os dias, eu tinha um exemplo vivo ao meu lado, mostrando isso!


			Todas as vezes que eu silenciava, a discussão não tinha continuidade, ela cessava. Eu podia não aceitar, podia não concordar, e era isso que me incomodava em ficar quieto. Mas, também, o ato de ficar quieto evitava que outras pessoas se zangassem demais, se aborrecessem demais, evitando discussões e até mesmo agressões.


			Então, na verdade, não bastava eu observar tudo à minha volta, mas era necessário também prestar atenção àquilo que iria ajudar a me tornar uma pessoa mais equilibrada. Fazer silêncio é outra ação muito positiva segundo a tradição oriental. Passei a ser calado, não falava nada, somente prestava atenção em todas as situações.


			“Escuta e serás sábio. O começo da sabedoria é o silêncio.”


			(Pitágoras, 570 a.C. - 495 a.C.)


			E quem disse que eu conseguia ser silencioso no pensamento? Mesmo que sussurrando, eu sempre tinha uma resposta na ponta da língua! Eu queria justiça, em todas as ocasiões de minha vida. Tudo deveria sempre estar “certo”. E nem sempre eu via tudo acontecer da forma que eu julgava ser a forma “certa”. Então, mesmo quieto, não estava satisfeito. Era preciso mais do que observação e silêncio.
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